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SIMPÓSIO:POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
MEC/SEF- 15 a 17/08/1994 Campo Grande -MS
EDUCAÇAO A DISTÂNCIA - uma alternativa para atendimento a jovens e adultos

Mana Luiza Pereira Angelim
Professora da Faculdade ae Educação 

Universidade ae Brasília

Consiaerando publicações! 1) que expressam as contnbuições mais recentes 
de estudiosos soore os temas Educação de jovens e adultos e Educação à distância no 
Brasil e. tendo presente o debate que envolveu a elaboração do Projeto de Lei n. 1.258-C 
de 1988 que fixa diretrizes e bases da educação nacional, entendemos como oportuno 
destacar alguns pontos para nossa reflexão sobre EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - UMA 
ALTERNATIVA PARA O ATENDIMENTO DE JOVENS E ADULTOS.

- PROJETO DE SOCIEDADE BRASILEIRA
Inserida no ambiente constituído pelo capitalismo contemporâneo, a sociedade bra­

sileira expressa seus traços mais marcantes(2) como o aesemprego estrutural (gera ex­
cluídos), o monetansmo e capitalismo financeiro como motor pnncipal da economia (des­
valoriza o trabalho), a terceirização estrutural (fragmenta e dispersa todas as esferas da 
produção), a ciência e tecnologia como forças produtivas ( aumenta exigências de qua­
lificação para o trabalho e monopoliza os conhecimentos e informações),a pnvatização 
estrutural(dispensa do Estado como agente econômico e promotor/executor de políticas 
sociais), a transnacionalização da economia (toma o Estaao nacional desnecessário) e a 
coexistência do chamado 1o. e 3o. mundo em cada país.

Educar jovens e adultos nesta sociedade.assim estruturada, supõe inseri-los, antes 
de tudo, como CIDADÃOS na projeto de construção de uma nova sociedade, por razões 
de sobrevivência da espécie humana(3), assumindo todas as implicações político-pedagó- 
gicas que esta opção representa.

- REDEFINIÇÃO DO SISTEMA DE EDUCAÇÃO NACIONAL
EDUCAÇÃO SEM DISTÂNCIA

Enquanto a educação realizava-se precariamente na manutenção do modelo escolar, 
ao longo dos últimos 30 anos a elite governante investiu vultosos recursos públicos na 
construção de uma infra-estrutura tecnológica, sobretudo de telecomunicações, possibili­
tando uma significativa oferta em âmbito nacional de serviços de telefonia, fax. correio, rá­
dio. televisão, rede telemática. permitindo interavidade. Temos, pois, uma SOCIEDADE 
TECNOLOGIZADA e e.neste contexto, que a Educação precisa ser redefinida como Sis­
tema. Ou seja, não se trata de constituir a Educação á distância (agora sem distância) 
como um sistema paralelo, complementar ou mesmo uma modalidade de ensino. Define- 
se um SISTEMA DE EDUCAÇÃO no qual as linguagens tecnológicas PRESENTES na 
SOCIEDADE necessitam ser apropriadas, criticamente, nos espaços educativos organiza­
dos de forma cnativa e adequada aos SUJEITOS APRENDIZES sejam crianças, adoles- 
centes.jovens.adultos.idosos. Supera-se a dicotomia imposta pelo paradigma positivista 
mecanícista de oposição excludente entre o presencial e à distância para resgatara SIN­
GULARIDADE - a natureza própria, no tempo e no espaço, de cada uma destas relações 
educativas, exercitando o princípio da complementaridade. Supera-se, igualmente a dico­
tomia mecanícista deterministica de causa e efeito no chamado processo ensino-aprendi- 
zagem. possibilitando efetivamente o processo de INDIVIDUAÇÂO (4) de cada sujeito 
aprendiz, isto é. a sua SINGULARIDADE.

Tal proposta implica, necessariamente, na redefinição do papel do professor e demais 
profissionais da eaucação e da organização da aprenaizagem. considerando:



a.) o resgate da singuianaaae aa interação pedagógica PRESENCIAL como troca de e- 
nergias humanas, diante cas potencialidades das novas linguagens tecnológicas(som 
imagem.cor.movimentoi.

b) a escola pública como esoaço cultural de encontro da comunidade entorno para o 
exercício da gestão aemocratica das políticas publicas e preservação de sua identi­
dade.

c) o ambiente de trabalho como espaço educativo exige a organização da aprendizagem 
incorporando as novas linguagens tecnológicas com possibilidaae interativa.

d) o professor como eoucaoor de sujeitos aprendizes com amplo acesso às fontes de in­
formações. utilizanao as vanas linguagens tecnológicas disponíveis, requerendo para 
tal um trabalho coletivo aos profissionais da educação.

e) a organização da aprenaizagem ABERTA, implicando no fortalecimento da autonomia 
do sujeito aprendiz na sua expenência individual e na sua aprendizagem no grupo.

f) a EDUCAÇÃO CONTINUADA OU PERMANENTE impõe-se como oecorréncia do en­
tendimento e viabilidaae oojetiva do SER APRENDIZ.

g) a efetividade da Educação Básica no MUNICÍPIO exige recursos financeiros redimen- 
sionados em função aa Valonzação do professor (piso saianai. carreira, condições de 
de trabalho, educação continuada), dos demais profissionais aa eaucação e da infra- 
estrutura tecnológica necessána.

- POSSIBILIDADES ATUAIS DA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA COMO ALTERNATIVA 
A partir de 1993.intensificaram-se medidas de govemo no sentido de constituir uma 

base inicial para o chamaoo SINEAD- Sistema Nacional de Educação à distância vez que 
o Projeto da LDB até então não foi aprovado. Tais medidas como Protocolo de coopera­
ção N. 003/93 de 26.05.93 entre MEC e MINICOM; Termo de Cooperação N.004/93 de 
03.10.93 entre MEC/UNB: Convênio de Cooperação Técnica N.006/93 de 08.12.93 entre 
MEC.MINICOM.MC.MCT.EMBRATEL.ECT.TELEBRÁS.CRUB.CONSED.UNDIME; Con­
sórcio Interuniversitário de Educação à distância entre Universidades públicas brasileiras 
com sede da secretaria executiva na UnB, Cátedra UNESCO de Educação à distância na 
UnB revelam uma possibilidade mais próxima de viabilizar uma nova cultura tecnológica 
na educação com apoio das Universidades e integração das expenèncias existentes a ní­
vel municipal, estadual e federal. Integram-se neste esforço a cooperação internacional 
de países como a França. Espanha. Alemanha e Inglaterra, enquanto tendência da educa­
ção mundial.

Como parte destas iniciativas a Faculdade de Educação da Universidade de Brasília 
está oferecendo o pnmeiro Curso de Especialização em Educação Continuada e à Distân­
cia no âmbito do Consórco interuniversitário para alunos que integram as coordenações 
estaduais do Programa SALTO PARA O FUTURO coordenado peio MEC/CODEAD.

Consideramos bastante ooortuna uma aproximação e integração cada vez maior en­
tre as referidas iniciativas e as exoenências de Educação de Jovens e Adultos, principal­
mente nos níveis de govemos municipais e estaduais.

-INTEGRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO NECESSÁRIAS 
EDUCAÇÃO.<>CULTURA<>COMUNICAÇÂO<>CIÊNClA & TECNOLOGIA 
PODERES EXECUTIVO/LEGISLATIVO/JUDICIÁRIO/SOCIEDADE CIVIL.em particular 
AS ENTIDADES REPRESENTATIVAS DOS TRABALHADORES e ESTUDANTES

_ A fragmentação existente nas políticas públicas de Educação. Cultura. Comunicação, 
Ciência e Tecnoiogia é resultado de um processo histórico que reduziu a Educação ao 
ENSINO ESCOLAR. O desafio que hoje se impõe como necessáno é o esforço de inte­
gração, ou melhor, do RESGATEóo indivisível, recuperando a concepção original da 
EDUCAÇÃO (conduzir para fórai comprometida com a sobrevivência do SER HUMANO.

O processo democrático tem se consolidado.superando progressivamente as dificulda­
des advindas do aprenaizaao na pratica das novas gerações cassaaas.politicamente.deste



granae exercício conquistado oela exoenéncia humana. Construir uma nova cultura de 
Educação requer a participação ativa e constante de todos os atores sociais, dai a impor­
tância ae um trabalho conjunto pnontanamente no âmbito da educação publica.
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Ano 11.n.56.out/dez.l992
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versidade de Brasília.I994.
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4. JUNG. C.G. O Eu e o Inconsciente: tradução de Dora Ferreira da Silva PetrÓDoiis Vo­
zes. 1979.



I ENCONTRO DO FÓRUM PERMANENTE DE ALFABETIZAÇÁO DE JOVENS 
E ADULTOS DO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO

Braslla. 26 • 27 /Mata/1985 
Auditório da Faculdade da Tecnologia - Una

Organização. GDF-SE/FEDF/UEJA - SEPPIS. GTPA/DF, UnB. OAB UCB 
Apoto:FBUNB. MEBASEFE. AEC, SWPRO/DF. SAE

TEMA. RECUPERANDO A HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO DF. 
”0 caminho m fu a caminhar"

Marta Lufca Pereira Angeikn 
Professora da Faculdade de Educação 
LMversidode do Braslla

'Algumas dai proibições como necaiUdade do pacto cokxdat 
LM do 20 021690. probindo o uso da outro sal que nâo foese 
o vmdo de Poctugsifai sakias brasioras |é eram conhecidas}.
Carta Régia de 30 06 1766 problndo em todo o Brasl o oficio de 
ounves
Avard de 20.03 1720. proibindo letras impressas no Brasl
Carta Régia de 28.04:1730.probbdo correio por terra no Brasl 
ANard de 18 121794.probbdo o despacho do (vroe o papéis 
paro o Bresl
Aviso de 18 06.1800 aó capado-genorai de Minas, repreendendo a 
Câmara do Tamanduás por ter Insttuido uma aula de primeiras 
letras.
O tia». chamado de língua braslka. foi probldo de ser falado 
°° Brasd. por proctamaçâo do governo portugude. datada de 
I727*(ver FREJREAna MAAnatfabettsmo no Brasl: da ideoiogie 
da anerdtçâo do corpo é ideologia naoonalsta. ou de como deixar 
som ler e escrever desde as Catamas (Paraguaçu). Flpas, 
Madalenas. Anas. Genebras. ApoMnlas o Grâdas até oe 
Seveonos. Sdo Peulo.CorterBraslla.DF:*iEP.1888 )

... *gua-oe no ptanalo centrei como a
* Bí>U m*°1 «* mRiares de trabaâradoree breeMroe nâo 

aaabettadoe. procedemos na sua grande maioria do nordeste

.asa. - . ‘P**d* • Universidade de Braslla. ousada como proposta uníver-
c*1 •"«hMttaçâo do |ovens a ad Jlos no Dtstrto
Ff**’ PA”0**”*»1’» conduuu as atividades do formação o 

upehrtsAo dos Círculos de Cultura com a partlcbacâo do estudantes o moradores do

^n?.nle’ Candaí,0°l4"‘>u Gems e Sobradmho contnOundo duete- 
m m«P. / institucionalização do Plano Naoonal do Altabetoaçâo em 1963 o gol 
pe mdsr de março de 1964 extmguiu a iniciativa mstsuaonal do governo joSo 
GouUrt proibindo a pratica do 'método' de alfabetização de adultos ao peraooua a 
em W*78b™’ÜõX“mO ° u P'U,° F,w-<•«•*• •«*>«• '«ornando eo Br.M 
•T,0 Movmomo Brasileiro do Alfabetização MOBRAL cnado poro rearoa 

demonstrou-se meflcaz e muito contribuiu pare aumer^T^ 
scrédNo das pouou nâo alfabetizadas em relação a eçâo alfabelizadora

Na transição democrática no Dlstrao Federal, desde 1985 quando em luba 
"X? TT CUUJto * CU*UrB 0. adultos na Es™ ta N.S
«O. X £«7^ ‘A'u FEDF' C°mC 080540 M “—^3d. com í d“ 
Pa^> Fr^a- r, Mendonça), houve uma opção pelo chamado-metSo 

c a,“ orwn”^40 ,o1 Possível peta comrtbuiçdo de mestrandos de 
educação da Faculdade de Educação da UnB

F.SSENcíÍ^rc',’^k^n“',C8‘Ü0*í>*UfaF E UMAIO
P0*-*11120 • co,no «• especado, ao longo desses der anoa

F?80 •S,O'Ç° d* orçanoaçéo consUuiu-se. em 20 10 89 o GTPAA3F
±PL‘tTrÜ>alh0 ^•‘••'fcAçâo do Dlstrto F^D.que sido o 
reflexão dessa prâxis educativa a do dodsâo o coordenado nT 
como motivo do AIA/VO - Ano Intemaoonal de Alfabetização - 1990

Conforme Relatório sumário do GTPA/DF (anexo! muXa« eii^.H. i « 
desenvolvidas a partir do I ENCONTRO PRCMLFABETUAÇâÕ DO DF do ia! 18 d^ 
fevereiro de 1990. que marcou o compromuro dos p«toD.nt« n. «

“““Ê”PRÁnco “

»U.. ■“ ••Federai em narrv-. > . ° foven* • edulos em nosso pais do DistrSo
p., XX5TSÍÈ, o”3C,SS>’d7.

CEPAFRE. Centro Popular de Educação o Culura -CPECJGama o SAE (Jut>a/92)

de Luziânia (Golés}. a partir d^ SE RPA^^T p«

U4o comnbuiu para avanços nos compromissos da Câmara Legislativa e da
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aíabetaaçéo de Jovens • Adulos nas escolas púbicas municipais. sob a suporvtséo 
do SERPAJ/Pedregsi a UnB/Dacanaio da Extensio/Faculdade da Educação

Durante este período da 1980 a 1995 (meio) o GTPA/DF acumulou expe­
riência signtflcauva na açéo con|unia PRO-ALFABE1TZAÇÀO 00 DF. ampliando para 
o ENTORNO e desenvolvendo diferentes parcenas entre ôrgêos públicos, srtdlcaios 
universidade organczaçôes religiosas organczaçôes populares Câmara Legislativa 
empresas organizações nlo-gcvemamentais (nacionais e totemacxxian). 
embaixadas grêmios estudantis, centros acadêmicos

A reauzaç4o do III Encontro Prô-Aifabetaaçéo do OF e Entorno, em 3 de 
dezembro de 1994 lot marcada pelo clima de esperança do governo democrático o 
popular eie«o. registrando-se a amplsaçéo de pessoas e mstauiçOes interessadas O 
Programa de AlabetUaçao do Jovens e Adulos desenvolvido pela orelo 
Universidade Católica do Brasita Iniciado no segundo semestre dei 993. com a 
apêcaçâo do método Dom Bosco. abrange treze regiões admaustratlvas do DF e 
duas adadaa de Gotés com a participação de estudantes de 2o. grau e universiàrtos. 
somando-se ao esforço organizado da outras organizações n*o governamentais 
presentes no GTPA/DF. que |S alcançaram outros estados brasêeiros. 0 Programa 
de AJtabeiaaçâo do Banco do Brasl BB Educar, «voado com a contribuição do 
CEPAFRE participante do GTPA/DF ,â alcança significativo numero do município» 
do vêrios estedos em nosso pais

Imponente ó registrar que a açéo de Alfabetização do Jovens e Adulos do 
GDF eu a vês da FEDF, inioou-se em 1990 com a extinção da Fundação 
Educartarsfgo MOBRAL), observando-se a expenênaa antenor localizada em 
CeMndia (1985/86 Escola Normal) e no ParanoS (1986/87) O Projeto do Extensão 
Educacional formulado pela FEDF. em 1992. pnorrzou a parcena com a industria do 
construçêo tJvif e alguns Orglos pubNcos

Diante da nova conjuntura podtfca marcada pelo Governo democrático a 
popular estabelecidas novas relações entre GDF/S EJFEDF/UEJA e sooadade ovê. 
reconhecido o carêler do GTPA/DF e tendo presente es PROPOSTAS aprovadas 
no III Encontro PRÔ-ALFABET1ZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS e a Lei 849 de 
08 03 95 que cna o Programa Permanente de Alfabetização e Educaçéo Bêsica da 
Jovens e Adulos. o FÓRUM PERMANENTE DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS NO DF E ENTORNO constlul o novo espaço da exercido das parcenas 
necessênai entre o governo e a sooedade cM organizada

Todo este esforço de AÇÃO CONJUNTA apoia-se na compreenséo das 
xnpbcações estruturais da meta de erradicação do analfabetismo no Distrito Federal e 
Eraomo sapendo-ae que o problema tem se agravado, nto apenas pela tala de 
reposta da escola publca ao longo dos anos, mas sobretudo porque a recaseêo 
econômica, o desemprego, as mudanças constantes de moradia, o aumento de 
ocorrências de doenças o a fala do segurança pessoal (aumento da violência) tem 
EXPULSADO os alfabeuzandos dos círculos de culurafsale de aula).
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anexo
1

GTPA/DF 1989- 1995
GRUPO DE TRABALHO PRÓ -ALFABETIZAÇÃO DO DlSTRIfTO FEDERAI

PRECEDENTES

1985-Direçâo eiela do Complexo Escolar do CeUndia - DoasAo da comunidade por 
AJfabetizaçlo de Jovens e Adulos pelo ‘método* Paulo Fraira - Estágio de 
normalstas -Supervislo da mestrandos da UnB/FE 
Apoio do NUTEL - produção VT- Educar é descobrir
Hk/iocia na Proposta Cumcutar aprovada peto Consetro de Educação do DF 
como axpenenoa piloto em CeUndia Paranoê e Vergem BorMa

1986 Conflito poMico - Damisséo de Diretores elelos-RoUrada do apoto da FEDF em 
CeUndia -Apoio da FEDF ao Projeto Paranoé- Apoio Grupo do Jovens

198/Apoio da UnB/DEX. Fundação Ronoori

1988-Apoto UnB/DEX. Fund Rondou. Fundaçto Educar (1.182 atfabettzados )

1989 UnB Projeto do Erradicação do AnalfabetUmo(Unléo.EsUdos.Mun>cip»s) 
Criação do CEPAFRE Centro de Educação Paulo Freire do CoMndia

CONSTITUIÇÃO DO GTPA/DF 20.10 89

OOfeUvo; tosOut-ee como espaço poético organizada da sociedade civil. Wdal 
mente do DF. democrático e aberto a pessoas. movsnentos. grupos .<*- 
sooaçôes representativas.ssidicaios.empresas.entidades Interessadas na erra 
dlcaçlo do analfabetismo no OF e Entorno

1989-CNA1A/90 - Comisséo Nacional do Ano Intemactonal do AXabellzaçêo - 
Oec.97.219 de 21.11.88 GTPA/DF como membro observedor

19904 Encontro Prô-Alfabettzaçéo do DF - UnB/GTP/UDF(16 18 lev). 
CPNAC-ComrsMo do Plano Naoonal de AMabettzaçêo e Cidadania 
GTPA/DF membro eletivo
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° 0# C,an<3ia <»• 2Mna»| Sobradoho(2.3AuntK>) 
<>ama(17.18/novemoro) Paranoa (24/novemoro)
Con0rBJJO Bras-eeo de Altabeirzaçâo - Prataíura de Sâo Pautoj 14- 16J,e<| 
Reprw»entaçâo junto 4 Comi»»|0 do DF no Senado Federal 
Comusâo Inpanae Pró artabettzaçâo do DF(UnB/FE GTPA/DF FEDF) 
P«£>'re> Mana Oolore» OrlizxSTPA^F.SINPRO/DFASSOC CULT CUBA 
»ut>bcaç4o d* Revisti Sin»Pró EducaçAo 
Plenária do GTPA/DF (16 dezembro)

1W1 Criação do Fórum do» Movimento» Sooat» pró-iei orgânica do DF 
Apre.entaçâo de Suge»ióe» a Comujâo Temática da Lei Oroâmca 
cU Câmara Dlstnal (saternoio)
Convênio SAE GDF/Secrelane do Trabalho

1092 Elaboração « envio de Emenda Popular com mal» de 2000 auinatura» 
com apoio de Deputado» Oiiintar» do PT ,PC do B PPS PDT
II Encontro PróAJtabeuz»ç4o do DF e Entorno (05 de dezembro)

IWWEncontro «obre Educação e Lei Orgânica do DF na CeUndia 
Deteaa e Acompanhamento da aprovação da Emenda popular 

a*l#l Or°an,M ern 08 dB lunh0 ’ 225 e DT Ari 45
DNulgaçâo da Leiorgâmca na» Ejcoia» Normai» e na» comunidade» 
Hhr^Satádo? " F#"a * a"n° ’me,,cana d* A"abetczaçâo RAAAB/CECUP 

PL-Projeto de Lei regulamenta o Art 225 Dep Dí»t Wa.ny Roure-PT

,W4^üo'Mai,xll*o Para normaWa» DT Art 45 - Dep Di»i Luoa CarvalwUZT 
po a da AJfabatoaçâo do GTPa/DF para o governo 1995/1998 

ssexíst1*’ • iu-”“ ■ »•
I Encontro de Alfabetizado» pelo CEPAFRE
III Encontro Prú^tabetizaçâo do DF o Entorno (03 da dezembro)

"'LPtnâna 2° 1,1 EnCOn,ro D^-nlo conctulvo 
Fdur^r? t P A"«‘>»'BaÇ*o «o Dlítmo Federal ao Secrolâno de

’~™“' ““ c“"-”

p-"-™ - •
FS“” p,™"",nl" “ ««•«■•Çlo 0. J».m . Aauüo, a» or

I Encontro do retendo Fórum - 26 e 27 de maio
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I Encontro do Fórua Permanente do
Alfabetização de Jovens e Adultoa do DF e Entorno

- Documento Final -

O I Encontro do Fórum Permanente de Alfabetização um 
Jovens e Adultos do DF e Entorno realizou-se noa âias 26 e 27 de «r.~. ■ 
de 1995. no auditório da Faculdade de Tecnologia da UnB.

Este 1 Encontro, que foi proposto pela FEDF/UEJA,foi 
organizado em parceria com a Universidade de Brasília, a Universida­
de Católica, a Comissão de Direitos Humanos da OAB-DF, o GTPA-DF, a 
SEPPIS e o DEPLAN. 0 mesmo teve o apoio material e financeiro do 
SINPRO-DF, da AEC, da ASEFE, da Faculdade de Educação da UnB, da Uni 
versldade Católica, do SAE-OF e do HEB.

A proposta da formação do Fórum surgiu da necessida­
de de se discutir e divulgar o Programa Permanente de Alfabetização 
e Educação Básica de Jovens e Adultos no âmbito do DF e articular a 
conjugação das forças sociais civis e governsmentais em torno ái 
erradicação do analfabetismo Jovem e adulto, estabelecendo uma parce 
ria entre os dois setores.

P*r^ic^Paiam 144 (cento e quarenta e quatro) peesoaa 
■>a abettura, iniciada \s 20:00h do dia 26/05/95 com a presença da 
Profs Isaura Bellonl - diretora executiva da FEDF, representando tam 
bém o Secretário de Educação do DF - Profo Antônio Ibanez, e o Profõ 
Pedro Garcia - Departamento de Educação da PUC/RJ, que contribuiu com 
a palestra "Nova Pesquisa e Aaaeasorla em Educação", seguida de deba 
te com os presentes.

No segundo dls, os trabalhos se iniciaram as BiOOh 
com a palestra "Recuperando a História da Alfabetização no DF", pro­
ferida pela profeasora Maria Luiza Pereira Angelin, da UnB, na qual 
abordou as ações alfabetizadoras de jovens • adultos no DF deede 
1963. Em seguida houve um debate coa os participantes.

As lOiJOh, os partlcipsntes se dividiram eni 10 (dez) 
grupos, para discutirem e encaminharem propostas sobre o temai "Es­
tratégias de OperacionalIzação do Programa Permanente de Alfabetiza­
ção e Educação Básica de Jovens e Adultos no âmbito do DF".

Houve um total de 113 icento e treze) pessoas inseri 
tas, representando 45 (quarenta e cinco) entidades, sendo 29 (vinte e 
nove) entidade’ -overnamentais, 14 (quatorze) entidades não governa­
mentais e 02 ,uu. nstituições de ensino superior, conforme rela- 
çio anexa.

Apó* «• trabalhos da grupo, houve a plenária cm apte 
eentação das propostas pelos relatores escolhidos. Aprovou-ee. tsm- 
bãm, a constituição de uma comissão representativa do Fórum, com 
objetivo de organizar novos encontros e encaminhar as propoatae apro 
vadas no I Encontro. Esta comissão ficou composta por 06 (seis) pes­
soas, sendo 02 (duas) da área governamental (FEDF-UEJA), 02 (duae)d- 
sociedade civil, 01 (uma) da Universidade de Braaálla e 01 (uma) 
Universidade Católica.

0 encerramento contou novamente com a presença da 
Profs Isaura Bellom que recebeu simbolicamente dos relatores dos gr- 
pos, as propostas seguintes do "Fórum Permanente de Alfabetização dê 
Jovens e Adultos":

1 - Condições necessárias para a viabilização do Programa

Definir diretrizes polItico-pedagógIcae específicas paia a Edu­
cação de Jovens e Adultos.
Institucionalizar o Fórum como mediador nas ações de alfabetiza 
ção.
Descentralizar e divulgar as Informações do Fórum.
Integrar alunos e professores no desenvolvimento do Programa.
Criar um Fundo pata o Programa do Al f abe 11 z a ção-FUN AI.F A .

- Regulamentar a Lei 649 de 8 de março de 1995.
Transformar a UEJA em Divisão, com autonomia para gerir "os pro 
gramas*.
Dispor de espaços alternativos nas ações a 1fabetizadoias .

- Utilizar uma metodologia libertadora.

- Valorizar o trabalho do monitor.

Definir claramento oe papéis doe envolvidos nas parcerias.
Assegurar a continuidade da alfabetização, promovendo a educa­
ção básica.

2 - PAPEL DOE KSVQLVIOOS

2.1- Governo: GDF. FEDF, DRE, Administração Regional, Secretarias. 

Elaborar o Plano Cuadrienal envolvendo a questão da Alfabetiza- 
ÇÍo e Educação Básica de Jovens e Adultos.

Propor às universidades cursos de licenciatura voltados para a 

Alfabet1zação/Educação de Jovens e Adultos (questão curricular).



- Promover a criação de Conselhos Escolares.
- Firmar convênios com empresa, privadas oue queiram desenvolver 

ações a1fabet1zadoras.
Envolver as oficinas pedagógicas na confecção de material didá­
tico voltado para a Alfabetuação de Jovem • Adultos.
Modular aa turmas de alfabetização com 20 alunos.

- Garantir segurança junto ãa escolas.
- Contratar professor e/ou monitor especifico para o Programa, 
criando tuna bolsa de alfabetização.
Expandir as turmas de alfabetização do diurno, para os servido­
res do GDF, de acordo coro a demanda.
Desenvolver ações para integrar as secretarias no levantamento 
do número de analfabetos.
Demandar pesquisas básicas e metodológicas voltadas para a .1 faimr ir.rão.
Firmar convênios de cooperação com a seciedade civil.

- Gerir as política, de alfabetização.
Gerir o Programa a partir da SE/FEDF, articulando a. Secreta­
ria. de Governo, para não acontecer a pulverização de ações, 
captar recur.os financeiros junto a organismos internacional. 
(UNESCO, BID, ONU).
Firmar convênios com empresas privada, para asaagurar recursos 
financeiro», com incentivo» fiscais.
Definir as DREs como põlo. coordenadores do Programa, integra­
das com as Administrações Regionais.
Realizar ge.tõe. junto ao Conselho de Educação para deetinaçâo 
de um percentual do estádio do. curso, de licenciatura voltado 
para o Programa de Alfabetização.

- Criar a bo1.a-eatãg10 (P.L.da deputada Lúcia de Carvalho).
Permitir a flexibilidade do horãrio (ampliação do horãrio de al 
fabetizaçao na escola de acordo com a realidade da comunidadZ 
dos grupos I .
Determinar um supervisor para atender diretamente o Programa e 
grupos de alfabetização, inclusive fora da escola.

2.2- Sociedade Clvili
Colaborar com o censo escolar regionalizado para o levantamento 
do numero de analfabeto», numa ação conjunta ero parceria, a par 
tir da. ai.ociaçoas de moradores, igreja*. SINE, Administra­
ções Regionais e DREs.

- Trabalhar em coniunto com as Escolas Normal, (profsssores e es­
tagiário. | .
Iromover encontro, de formação sistemáticos com os professores 
a 1fabet1zadores no âmbito da FEDF.

- Ceder monitores e supervisores preparados para atuarem no Pro-
, grama. 1

Participar do gerenciaraent dói recursos financeiros.
- Divulgar - Programa nas comunidades.
- Participa, .a captaçã • de recursos, somando forças com o go­

verno .
- Realizar campanha junto ãs APAHa para daetinação de recur.os 

para a alfabetização de Jovens e Adultos.
- Ocupar espaços ociosos dos CAICs cot as ações alfabetizadoras, via per.
- Incluir nas discussões do Orçamento Participativo a previsão um 

recursos para o Programa,
- Promover a articulação das entidades a 1fabetizadoras para via­

bilização do Programa.
- Capacitar professores e monitores.

Selecionar monitores para a ação alfabet i zadora am conjunto ccr* 
a» DREs e Administrações Regionais.

- Realizar gestões junto ao Poder Legislativo para aprovação de 
Projetos de Lei em tramitação, que favoreçam o Programa, so­
bretudo para garantir recursos orçamentário».

- Acompanhar e avaliar o Programa.

2.3- Instituições de Ensino Superior

- Produzir recursos tecnológicos voltados para o Programa de Al­
fabetização ã Distância.

- Promover cursos de extensão no. finais de semana, para a co­
munidade, no eapaço escolar.

- De.envolver pesquisas em Educação de Jovens e Adulto. voltada 
para a realidade do DF e Entorno.

- Capacitar recurso, humanos para a alfabetização de Jovens e Adul 
tos .

- Realizar pesquisas de "metodologias" era alfabetização.

* Criar programas de alfabetização via televisão, era parceria com 
a EAP e o CRT.

3 - CARATER E ATRIBDIÇOES DO FÓRUM PERMANENTE

- Terá caráter consultivo e proposltivo da ações de alfabetiza­
ção junto ao GDF, em relação ao Programa.

- Terá a atribuição:
. de acompanhar e avaliar o Programai
. de planejar ações conjuntas com a Sociedade Civil;
. de desenvolver atividades de mobilização - encontros - aemini
rios i



. da fortalecer as parcerias;

. de fiscalixar a aplicação dos recursos destinados ao Programa
Constituição co Fórum:
Será constituído por representantes de entidades da Sociedade Ci 

vit e instituições públicas e privadas participantes do Proqrsm. P.r- 
minem e

- Comissão representante do Fórum:
GDF/FEDF/UEJA (2 reprei.l
UnB (1 raprãs.)
UCB (1 reprea.)
Sociedade Civil; CTPA/DF (1 repres.l

SERPAJ/Padregal (1 repree.) '
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4 Lacan
G. Mondei

Bruno Bcttclhcim
Movimento do Potencial 
Humano (Pcrls/Lovcn/ 

Rogers, Schutz)

PSICANÁLISE / PSICOLOGIA

FREUD REICH
produtos. Psicologiz clínica

Psicologia social
Lapassade

discursos^

P-----| Organização ;
■ .• x Sx.

x R. Lourau

Filosofia da

Proudtion

'4•.HJLOSOFIA

Lukács 
Goldmann

(sociopsicanálisc 
institucional)

A Culturaz 
As Instituições 

A Ideologia ' • História
> Economia

História 
imediata 

(B. Vcrhaegcn)

relações de 
força c de sentido ( 

entre ciasses sociais

/ Gramsci 
Sartre

Sociologia 
•Antropologia 

clínicas

3 Sociologia 
radical da 
instituição"

(dimensões ■ 
dia crônicas) 

economia radical 
anti-econômica

(socianálisc)

2
História 

Economia 
Política 
Clínicas

discursos^ z

| GRUPO |

|PESSOA | 
produtos

i I / H. Lcfcbvrc 
MARX

w

I Sociologia ; E- Goffman^x I
I Etnologia ! Caslcl ^Crozicr' 
i----------- J Donzclot

Bourdieu/Passeron 
(dimensões sincrônicas)

Lévi-Strauss
Antropologia Tourlinc 

aplicada
R. Bastide

Deleuze
Guattari (Esquizo-análisc)

NIETZSCHE
••■1 Foucault

v- ■produtos
■práticas

^discursos

AJthusscr \ 
Poulantzas \

1---------------
2
3 -------------
4 ■ —• • «■»

análise institucional tendência Lapassade/Lourau (socianálise)
análise institucional tendência Deleuze/Guattari (esquizo-análisc)
análise institucional tendência Donzelot/Castcl
análise institucional tendência G. Mondei (sociopsicanáiise institucional)

L disciplina atingida pela análise institucional

Esfera do campo simbólico invisível mas investida por 
e no habitus dos atores sociais que a análise 
institucional explora e desvela

[ Grupo I nível cm que a Al pode ser praticada in situ

BARBIER, Rene. A Pesquisa-ação na instituição educativa.
Traduçao de Esteia dos Santos Abreu com a colaboração 
de Maria Wanda Maul de Andrade. Rio de janeiro, Ed 
Zahar,1985. (Pag.65)



A TEORIA DO TRIANOLLO E OS IMAGINÁRIOS 
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psicologia social sociopsicologia

psicologia existencial análise dc sistemas

marxismo
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/

A

/
t

\
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/ 
/ 

/
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individual 
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imaginário 
grupai 
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dc grupo)

campo 
estrutural-grupai

homem 
apoiíneo - societal

homem da 
existência 

hermenêutica

homem da 
existência 
libidmal

T. piano daa instituições mediatizadas \ x 
\

imaginário 
social 

(inconsciente 
político)

/
Cone do inconsciente existencial do grupo

' 'X piano das instituições 
mcdiatizantes ‘

/ campo \ / X i / campo \
psicobioiófjco A 

1 \
j / histórico- 1
1 y' social

\ homem mítico-poético /

BARBIER,René. A pesquisa-ação na instituição educativa. 
Tradução de Esteia dos Santos Abreu com a colaboraçao 
de Maria Wanda Maul de Andrade. Rio de Janeiro Ed. 
Zahar,1985. (pãg.65)



HOWARD GARDNER (HARVARD puttlcaçõea 1083.1865,1063.)

TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

1. LINGUÍSTICA

2. MUSICAL

1 LÔGICO-MATEMÁT1CA

4. ESPACIAL

5 CORPORAL-CINESTÉSICA

8. INTER-PE8SOAL

7. INTRA-PESSOAL

GARDINER, H. Estruturas da mente - a teoria das múltiplas 
inteligências. Porto Alegre, Artes Médicas Sul,1994.

P1ERRE LÉVY (PARIS, 1000)

ECOLOGIA COGNITIVA

1. ORAUDADE PRIMÁRIA

2. ESCRITA

3. INFORMÁTICA

LEVY. P. As Tecnologias da inteligência. Trad. Carlos Irineu 
da Costa. Rio de Janeiro, Ed. 34, 1993.
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ANGELIM, M.L.g._gducar é descobrir - um estudo observacional ex 
ploratõrio. Universidade de Brasília (Dissertação do Mestrado 
em Educação), 1988. 2 vols.


